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Com agro em alta, Mato Grosso lidera saldo comercial do país em
2025

Economia forte

Redação 

Mato Grosso alcançou o primeiro lugar no saldo da balança comercial brasileira no primeiro semestre de
2025, com 45,08% de participação no superávit nacional, segundo a Secretaria de Comércio Exterior (Secex),
do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC). Os dados foram compilados
pelo Observatório do Desenvolvimento, da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico (Sedec).

 

A performance reforça a vocação econômica do Estado, impulsionada principalmente pelo agronegócio. No
total, Mato Grosso exportou US$ 14,6 bilhões e importou US$ 1,12 bilhão no período, o que resultou em um
saldo positivo de US$ 13,57 bilhões. Em relação ao primeiro semestre de 2024, quando Mato Grosso
representava 35,86% do saldo nacional, o aumento da participação do Estado na balança comercial foi de
aproximadamente 25,7%. 

 

O resultado se deve, sobretudo, à robustez das vendas externas de produtos agropecuários. No primeiro
semestre de 2025, o setor foi responsável por US$ 10,85 bilhões das exportações de Mato Grosso,
consolidando o Estado como o maior exportador do setor no Brasil. Isso equivale a 27,71% de toda a
exportação agropecuária nacional. 

 

Entre os produtos com maior peso, destacam-se a soja, o milho e o algodão. Mato Grosso respondeu por 68%
das exportações brasileiras de algodão, movimentando US$ 1,69 bilhão no semestre. Também liderou a
exportação de milho, com 34,41% da participação nacional e US$ 511,92 milhões embarcados. Já a soja,
principal produto da pauta, rendeu US$ 8,46 bilhões ao Estado, o equivalente a 33,27% das exportações
brasileiras do grão.

 

Em contrapartida, as importações representam uma pequena fatia da movimentação comercial de Mato
Grosso, que respondeu por apenas 0,83% das compras brasileiras no exterior no período. Os principais
produtos importados foram insumos essenciais à produção agrícola, como adubos, inseticidas, maquinários e
peças de reposição para colheita.



 

Segundo o secretário adjunto de Indústria, Comércio e Incentivos Programáticos, Anderson Lombardi, o
avanço de Mato Grosso no comércio exterior reflete não apenas a força do setor produtivo, mas também o
esforço do Estado em criar um ambiente favorável aos negócios.

 

“O bom desempenho de Mato Grosso na balança comercial é resultado de um setor produtivo eficiente e de
políticas públicas voltadas ao fortalecimento da economia, com destaque para os incentivos fiscais,
programas de apoio à industrialização e à exportação. A Sedec tem atuado de forma integrada com o setor
privado para ampliar a competitividade do Estado e atrair novos investimentos”, afirmou.


